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Há duas maneiras de se trabalhar 
com conceito de cultura. Os cientistas so­
ciais, em geral, partem das definições 
antropológicas que conceituam cultura 
como o modo de vida de um dado grupo 
social. A clássica definição de Tylor 
(1871) é suficientemente abrangente pa­
ra demonstrar que a cultura inclui 
"quaisquer aptidões adquiridas pelo ho­
mem como membro da sociedade". 

Existe, no entanto, uma outra ma­
neira de se pensar em cultura, aquela que 
considera como produção cultural apenas 

o erudito. Tome-se, por exemplo, a In­
trodução da obra: A Ética protestante e 
o espirito do Capitalismo (17). Evidencia-
se claramente nesse texto, que o Ociden­
te produziu, a partir da Renascença Eu­
ropéia, um conteúdo cultural intelectua­
lizado que se afasta, em vários pontos da­
quele que se imagina a partir das defini­
ções antropológicas. Monopolizado por 
certos grupos sociais, tal conteúdo cultu­
ral tende a se difundir, sofrendo refra¬
ções (***) ao penetrar a cultura do ou­
tro grupo social atingido, outra classe so­
cial ou outra sociedade. Em que pese o 

* Este artigo é o resumo e discussão de algumas das principais idéias tratadas no 
VI capítulo da minha dissertação de Mestrado, que versou sobre "O vestibulando e a 
Cultura Legítima: análise do estudante brasileiro dentro do processo de urbanização". 

* * Professora Assistente do Departamento de Ciências Sociais e Filosofia do Insti­
tuto de Letras, Ciências Sociais e Educação — Campus de Araraquara, UNESP. 

(***) Refração aqui deve ser entendida como adaptação, no sentido que lhe é dado 
por Meyer: adaptação sofrida pelos conteúdos culturais em função daqueles que os assimi­
lam, "ajuste contínuo das relações internas e das relações externas". 
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leve colorido etnocêntrico desse texto de 
Weber (*) ele parece bastante esclarece­
dor a respeito das principais característi­
cas da cultura das sociedades industriais, 
cultura que ele denomina ocidental e à 
qual atribui caráter de racionalidade. De 
um lado, pela aplicação da ciência funda­
mentada na matemática e na experimen­
tação, e de outro lado, pelas caracterís­
ticas da arte, a saber: na música, o de-
senvolvimetno da harmonia e de uma 
notação lógica que deu as incríveis pos­
sibilidades da sinfonia (* *); na arquite­
tura, o uso racional da abóboda como 
meio de distribuição de peso; na pintura, 
a introdução da racionalidade clássica, 
com a descoberta da perspectiva espa­
cial. O autor situa, na mesma linha de 
racionalidade, a burocratização das rela­
ções sociais na empresa, a moderna con­
tabilidade e a modernização dos estilos 
de vida através do avanço tecnológico. 

Não se leva em conta, porém, no 
texto em questão, que tais conteúdos 
culturais correspondem a determinados 
grupos sociais, nem sempre são aces­
síveis a certas camadas da sociedade, 
embora possam exercer certa atração so­
bre elas, e o que é mais importante, em 
grande número de casos contradizem as 
práticas culturais ligadas ao conheci­
mento de senso comum. Aliás, o choque 
entre este último e o conhecimento cien­
tífico, tem sido constante, desde que apa­
receu a ciência experimental. Com maior 
ou menor intensidade, ocorre em todas 
as camadas sociais, na medida em que 
certas descobertas científicas desmistifi-
cam crenças tradicionais ou desmasca­
ram ideologias. 

Ora, a aprendizagem na escola ba­
seia-se necessariamente nessa cultura, 
aceita como racional, a qual aparece, de 
maneira elementar, nas primeiras séries 
da escolaridade, vai aparecendo cada vez 
com um pouco mais de profundidade 
nas séries mais elevadas, até ser, final­
mente, o objeto de estudos especiais, pa­
ra aqueles que, "iniciando-se" em méto­
dos e vocabulários específicos, procuram 
desenvolvê-la em cursos superiores. Não 
se pode perder de vista que Weber associa 
a racionalidade dessa cultura ao que ele 
considera a racionalidade do capitalismo. 
Aqui, é preciso lembrar então que ao ca­
pitalismo corresponde a sociedade de 
classes. Daí as análises e abordagens so­
ciológicas que observam a "má difusão" 
dessa cultura através da estratificação so­
cial das classes. Daí a expressão "capital 
cultural", utilizada por Bourdieu e Pas-
seron a partir da observação das dife­
renças entre os conteúdos culturais das 
diferentes classes sociais na França (2). 
Bourdieu demonstra ainda, em outra 
obra, como a criação de bens culturais 
é marcada pela busca de distinção, não 
só nas relações entre as classes sociais, 
como até nos conflitos entre as fra­
ções de classe. "As obras produzi­
das pelo campo da produção erudita 
são obras "puras", "abstratas", "esoté­
ricas". Obras "puras" porque exigem, 
imperativamente, do receptor, um tipo 
de disposição adequada aos princípios da 
sua produção, a saber, uma disposição 
propriamente estética. Obras "abstratas", 
porque exigem enfoques específicos, ao 
contrário da arte indiferenciada das so­
ciedades primitivas, que mobilizam em 

(*) Weber considera, por exemplo, que só na civilização ocidental aparecem fenô­
menos dotados de um desenvolvimento universal em seu valor e significado, deixando de 
lado o fato de que a expansão e o vigor tecnológico do capitalismo contribuíram mais 
para a difusão da cultura européia do que sua pretensa universalidade ou racionalidade. 

(* *) A orquestra sinfônica, com seu quarteto de cordas e alguns instrumentos como 
o piano e o violino só existem no Ocidente. 
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um espetáculo total e diretamente aces­
sível, todas as formas de expressão, des­
de a música e a dança até o teatro e o 
canto. 

Por último, trata-se de obras "esoté­
ricas", tanto pelas razões já aludidas, co­
mo por sua estrutura complexa que exige 
sempre a referência tácita à história in­
teira das estruturas anteriores. Por esse 
motivo, são acessíveis apenas aos deten­
tores do manejo prático ou teórico de um 
código refinado, e consequentemente dos 
códigos sucessivos e do código desses có­
digos" (3:116; grifos da autora). 

Tais conceitos de cultura fogem bas­
tante às definições totalizadoras dos an­
tropólogos, as quais levam a pensar em 
sociedades mais ou menos homogêneas, 
cuja estratificação não impede ou não 
impediria o acesso dos seus membros às 
suas principais práticas culturais, a não 
ser naquelas áreas da cultura que Lin¬
ton chama "especialidades". Observe-se, 
por exemplo, a seguinte afirmação: 

"Uma cultura consiste de hábitos 
comuns aos membros de uma so­
ciedade, quer seja ela uma tribo 
primitiva, quer seja uma nação ci­
vilizada" (12). 

A visão antropológica, portanto, 
apresenta indivíduos e sua cultura como 
indissociáveis, o que torna quase impos­
sível aplicá-la à sociedade de classes, a 
não ser no que se refere ao conjunto de 
costumes muito gerais, situado na área 
dos mores, além da língua(*) e de cer­
tas instituições. Em relação a quase 
todos os outros aspectos da cultura, ocor­
rem nesse tipo de sociedade, variações tão 
profundas que, a partir delas, pode-se 

falar até em cultura de classes. É prefe­
rível, no entanto, usar o conceito de sub­
cultura, o qual tem, segundo Ruth Car­
doso, a "capacidade de descrever a ambi­
güidade dos grupos sociais a que se apli­
ca" (4) Segundo essa autora, sendo toda 
cultura em maior ou menor grau descon­
tínua, quando se observam os fenôme­
nos culturais em sociedades complexas, 
onde se articulam diferentes camadas, é 
muito importante ter como ponto de par­
tida, esse caráter conflitivo e dinâmi­
co" (4) 

Para essa autora, articulação entre 
as várias subculturas implica dependên­
cia, já que cada subcultura está submeti­
da aos traços básicos da cultura domi­
nante, o que lhe retira a autonomia. No 
artigo em questão, a autora não chegou 
a abordar o problema das classes sociais, 
uma vez que sua preocupação era situar 
a diversidade cultural dentro da hetero-
geneidade urbana. É de se pensar, no en­
tanto, que tal articulação entre as várias 
subculturas seja um reflexo da articula­
ção entre classes e/ou frações de classes 
sociais e, ao mesmo tempo, que a cultu­
ra dominante seja uma síntese integra-
dora. Mas, até que ponto, tal síntese 
contém os valores das camadas subalter­
nas? E até que ponto, está voltada para 
a solução dos problemas específicos des­
sas classes? E ainda: em que medida ope­
ra-se no sentido de fazer chegar a essas 
camadas subalternas os conteúdos cultu­
rais ditos racionais que são a marca da 
distinção daqueles que os assimilaram? 

Segundo Bourdieu e Passeron, exis­
te "violência simbólica" ligada à ação pe­
dagógica, justamente porque ela contém, 
em maior dose, um "arbitrário cultural 
dominante", que faz variar a produtivi-

* Sem contar ainda as transformações na área dos mores, que afetam mais certas 
camadas sociais e ainda a existência de países que se utilizam de dois ou mais idiomas. 
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dade específica do "trabalho pedagó­
gico", sempre no sentido de privar os 
membros das classes dominadas dos be­
nefícios materiais e simbólicos da edu­
cação realizada" (2). 

É preciso observar, no entanto, que 
para as sociedades que produziram em 
primeira mão essa cultura marcada pela 
"racionalidade weberiana", a difusão dos 
seus conteúdos por todas as camadas so­
ciais, é muito mais uma questão de grau, 
em que pese o pessimismo de Bourdieu e 
Passeron, cujo modelo teórico, parece 
dar voltas sobre si próprio; e ao consi­
derar utópicas quaisquer idéias renova­
doras em educação, acaba assumindo, 
por carência dialética, uma postura liga­
da ao "irremediável", que cai no conser-
vantismo. 

Já, para países colonizados, outros 
fatores obstaculizam a difusão dessa cul­
tura, já que nesses casos, uma história 
cultural específica foi re-orientada, algu­
mas vezes violentamente, pela articula­
ção do país à evolução econômica do ca­
pitalismo mundial. Este fenômeno, por 
outro lado, tem sido habilmente utilizado 
para justificar ideologicamente a explora­
ção e a colonização de vastos contingen­
tes humanos. 

Para que se compreendam os pro­
blemas educacionais do 3.° mundo é pre­
ciso ir buscar, primeiramente, alguns 
aspectos básicos da mudança cultural l i ­
gada ao industrialismo e ao desenvolvi­
mento do capitalismo, lá, onde ela foi 
gerada espontaneamente. Em seguida é 
preciso confrontar com ela a formação 
cultural dos povos colonizados e explo­
rados. 

A História mostra que a mudança 
sócio-cultural ocorrida em países hoje in-
duntrializada permitiu, após o salto da­
do pela Revolução Comercial, a ocor­

rência de Uma Revolução Industrial 
espontânea, em que máquinas foram 
inventadas por industriais, artesãos e 
operários. As transformações culturais 
propiciadas por estas duas revoluções 
corresponderam transformações sociais 
profundas. Arte, ciência e sociedade evo­
luíram naturalmente na Europa, onde, 
desde o século X V I já existia um campo 
próprio à atuação dos intelectuais (7). 

Não é preciso ser especialista em 
História para perceber as diferenças entre 
o que ocorreu na evolução cultural da 
Europa e o que ocorreu no Brasil. Na 
medida em que os movimentos econô­
micos associados à produção dessa cul­
tura não ocorreram aqui, senão como 
reflexos (nem a Revolução Comercial 
que propiciou o avanço renascentista, 
nem a Industrial, que provocou as trans­
formações estruturais da Europa e sua 
urbanização, associando-se ao avanço 
científico do século X I X , tiveram aqui 
condições de se expandir), a moderniza­
ção do país está se dando agora, após 
um longo período em que, conforme 
assinala Teixeira, "sociológica e espiri­
tualmente, vivemos ( . . . ) em regime 
praticamente teocrático e institucional-
mente de transplantação e restauração 
feudal, educados, formados e verdadeira­
mente governados pelos padres jesuítas e 
outros" (16). 

Essa modernização iniciou-se muito 
recentemente, com a entrada da indus­
trialização no país, e não atingiu nos 
primeiros momentos, mais do que inci­
pientes camadas urbanas que habitavam 
as cidades maiores do Centro-Sul, no 
país agrário e monocultor que, por volta 
de 1930, lentamente iniciou a "substitui­
ção de importações". Acelerada no após-
guerra e finalmente definida, após 1964, 
com base no capital e tecnologias inter­
nacionais essa industrialização transfor-
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mou a fisionomia do país, através, prin­
cipalmente de uma violenta aceleração da 
urbanização. Tal aceleração provocou, 
entre outras conseqüências, a chamada 
"explosão educacional" da década de 60 
a qual, longe de resolver os principais 
problemas que de várias décadas vinham 
sendo equacionados pelos especialistas, 
contribuiu para acirrar as contradições 
da cultura no país, em todos os níveis. 

Como tem sido focalizado o proble­
ma da cultura no Brasil? A intensa preo­
cupação em compreender a cultura na­
cional marca algumas das principais obras 
da nossa historiografia. Holanda deu 
ênfase à origem rural da sociedade Na­
cional, a qual reforça a predominância 
dos contatos primários, facilitando a 
dominação e influência através do "apa­
relho político que se empenha em desar­
mar todas as expressões menos har­
mônicas.. ."(8). Em Sodré encontra-se 
principalmente a denúncia da descaracte-
rização sofrida pela cultura nacional (15). 
Já em Mota, o conceito de cultura liga-se 
muito mais à produção intelectual do 
país (1). 

O que é comum, no entanto, a esses 
e outros autores, é a contradição entre, 
por um lado, o que se poderia chamar o 
compromisso com a cultura internacio­
nalizada (a cultura ocidental em expan­
são) única fonte, através da qual, acre­
dita-se, poder-se-á alcançar a plenitude 
do conhecimento científico, e os bene­
fícios do conhecimento tecnológico; e 
por outro lado, o apelo a nossas raízes, 
através da afirmação de uma cultura de 
resistência (*) ou de uma atitude contra-
aculturativa, como aquela que transbor­
da, às vezes dos escritos de Mário de 

Andrade, ou do Manifesto Antropofági-
co de Oswald de Andrade. 

Uma síntese apaixonada desse dile­
ma é feita por Bosi: 

"Tudo indica que a interação 
do nacional com o supra-nacio-
nal só consegue ser fecundada 
quando o primeiro polo dispõe de 
liberdade e de condições espiri­
tuais para dialetizar o segundo, 
absorvendo-o no sangue dos seus 
próprios significados" (1). 

No texto, o autor indaga: 

"Quais as relações que os 
códigos altos entretêm com a vida 
e a mente do povo? Por enquanto, 
"cultura popular" e "código culto 
escrito" são conjuntos altamente 
diferenciados, sua área de inter-
secção é reduzida". 

O fenômeno acima pode ser visto 
ainda sob a ótica do intelectual europeu. 
Chesneaux chama a atenção para a afir­
mação de Marx, de que o Capitalismo, 
integrando o mercado mundial, criou a 
História Universal. O Capitalismo, como 
agente unificador da História cria então 
um dilema de difícil solução. Diz esse 
autor: 

"Nous vivons, tout ao long 
du X X siécle et particulièrement 
dans les anées 1970, une contra-
diction intense, entre la réalité 
propre dechaque peuple et la ten-
dance à la interdependence pla-
netaire de tous les groupes hu-
mains" (5) 

* Bosi distingue cultura de resistência, como um tipo de resistência à barbárie do 
capitalismo tardio (ao contrário de contracultura, que seria uma espécie de nelo-barbárie). 
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O dilema cultural não é portanto, 
especificidade brasileira. É um produto 
histórico concreto que se agrava nos paí­
ses periféricos, em função da domina­
ção econônica. Isto não significa, porém, 
que se esteja dispensado de compreender 
o fenômeno tal como se deu no Brasil. 
Somente o levantamento total das con­
dições históricas de dependência nacional 
pode fornecer respostas satisfatórias para 
os problemas educacionais que se está 
enfrentando no país, uma vez que eles se 
inscrevem na área maior da cultura como 
um todo. 

A obra de Darcy Ribeiro fornece os 
elementos que permitem equacionar a 
falta de integração entre vários segmen­
tos culturais que compõem muitas das 
subculturas aqui existentes. Ribeiro mos­
tra como a própria matriz européia que 
produz a cultura brasileira, apresenta-se, 
ela mesma, diferenciada em relação ao 
avanço científico da cultura ocidental. 
Mostra ainda como em relação a índios 
e negros, a deculturação dramática e 
compulsória, foi a marca do sincretismo 
ocorrido, no qual, aproveitavam-se "os 
pedaços tomados dos diferentes patrimô­
nios que melhor se ajustavam às condi­
ções de vida". (13) 

É preciso levar em conta porém, 
que, de um ponto de vista que eu cha­
maria de estritamente antropológico, a 
cultura diferenciada e sincrética que en­
tão se produziu no país, deveria ser apro­
priada ao padrão de equilíbrio de uma 
população predominantemente rural, além 
de corresponder aos interesses de uma 
empresa colonial que visava fornecer à 
Europa, as matérias primas que ela não 
era capaz de produzir. 

Quais seriam (e ainda serão para 
muitos) os componentes dessa cultura, 

ou das subculturas correspondentes às 
variadas regiões do país? Se se pensa em 
cultura como guia de ação e fonte de res­
postas para os mistérios do mundo, po­
de-se pensar que era uma cultura rica 
de dados sobre a natureza, de receitas 
práticas para os problemas cotidianos e 
de respostas místicas para indagações 
mais abstratas. Que ela era suficiente­
mente rica e flexível, para propiciar de­
senvolvimento artístico e intelectual, pro­
va-o o extraordinário surto artístico e in­
telectual do século XVIII na região das 
minas. Ainda que se queiram considerar 
os avanços nas artes plásticas como ori­
ginados pelo artesanato popular, forçoso 
é reconhecer que os níveis atingidos pela 
música sacra naquela região, atestam o 
caráter "puro" e "abstrato" dessa pro­
dução. 

Interesses agro-exportadores, no en­
tanto, operando no plano material, im­
pediram o desenvolvimento dessa área 
erudita da cultura brasileira. A esses in­
teresses correspondia também o rígido 
paternalismo da família patriarcal, que se 
refletia em todos os setores econômicos, 
sociais e principalmente políticos do país, 
provocando o fenômeno que Schwarz 
chama de "torcicolo cultural" — uma 
cultura urbana européia, sendo assimila­
da por filhos da aristocracia rural, o que 
resultava numa sociedade escravocrata 
cultivando o liberalismo político como 
ornamento. 

À medida que a industrialização se 
instalou no país, a urbanização se ace­
lerou e se alastrou até regiões remotas 
não industrializadas, começou então a se 
desintegrar aquela organização social que 
Lopes chama ordem patrimonial, ao 
mesmo tempo em que paralelamente se 
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constrói aquela que o mesmo autor cha­
ma ordem urbano-industrial. (*). 

A desintegração desse patrimonia-
lismo corresponde também a desintegra­
ção de subculturas rurais e regionais, à 
medida que vão se desarraigando popu­
lações rurais e semi-rurais, expulsas das 
suas regiões de origem, que marcham ine­
xoravelmente em direção às cidades. Em­
bora em desintegração, no entanto, a 
chamada ordem patrimonialista sobrevive 
nas cidades. Segundo Flarestan Fernan­
des, 

" A sociedade brasileira ainda 
não atingiu uma estrutura e orga­
nização que possibilitem a emer­
gência de mecanismos de rein­
tegração típicos da comunidade 
urbana da era industrial- Estamos 
em escala muito variável, mas de 
forma predominante, até nas 
grandes e médias cidades, em 
fase incipiente de desintegração 
da herança tradicional". (6) 

Essa herança tradicional, relativa a 
uma sociedade patrimonial, corresponde 
àquela cultura sincrética formada a partir 
da nossa colonização. É portanto uma 
cultura de bases rurais que se contrapõe 
à cultura de bases urbana-racional, oci­
dental, erudita, ou que outros caracterís­
ticos se lhe possa dar — que no passado 
era cultivada pelas elites em contato com 
a Europa e que hoje se difunde por uma 
população heterogênea, que se urbaniza 
sob o influxo da industrialização. 

Aqui, é preciso lembrar que compo­
nentes culturais não se associam ao aca­
so, mas necessariamente se combinam, 
formando um todo coerente. Ora, dentro 
do caos urbano provocado pelas migra­
ções, indivíduos oriundos de diferentes 
subculturas, abandonam práticas culturais 
que perderam sua função, mas não pos­
suem esquemas de assimilação para 
apreender certos dados culturais da or­
dem urbana, cujo grau de solisticação 
tecnológicas lhes é inacessível(**). Con­
forme ensina a Antropologia Cultural, o 
empréstimo cultural é muito facilitado 
quando existem na sociedade receptora, 
elementos e costumes relacionados com 
a nova característica ou dado cultural, o 
que facilita muito a difusão. Não se po­
dem, portanto, desprezar as diferenças 
entre a cultura européia intelectualizada 
e a cultura tradicional do povo brasileiro. 
E principalmente, não se deve deixar de 
observar que as condições sob as quais 
tem-se dado os empréstimos, nem sem­
pre são de molde a propiciar a seleção 
dos dados mais úteis e a opção por aquilo 
que seria realmente funcional às condi­
ções do país. Murdock afirma que "um 
povo raramente toma emprestado ele­
mento cultural alheio, quando já possui 
uma característca que atende satisfato­
riamente à mesma necessidade" (12). 

Ao afirmar isto, no entanto, não 
levou em conta o papel das várias formas 
de propaganda e da dominação ideoló­
gica que, no caso do Brasil, por exemplo, 
tem propiciado a substituição de elemen­
tos úteis (porque funcionais) da cultura 

(*) Lopes analisa a desintegração da ordem patrimonial, a partir do desenvolvimento 
da industrialização do Brasil. Veja-se, por exemplo, Lopes, J . R . B . Desenvolvimento e 
mudança social. S. Paulo, Nacional, 1968. 

(**) O conceito de esquema de assimilação é básico para a compreensão da Teoria 
da inteligência de Piaget, que afirma a necessidade da formação de estruturas mentais 
receptoras, para garantir assimilação de qualquer dado novo pelo indivíduo. Há semelhança 
entre essa teorização e aquela da Antropologia que descreve a cultura como estruturada, e 
afirma a necessidade do ajuste entre qualquer elemento novo e os pré-existentes. 
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tradicional, por elementos "modernizan-
tes" inúteis ou até nocivos às popula­
ções. 

Junte-se a isso o fato de que a sepa­
ração entre cultura material e idéias é 
arbitrária. É muito difícil assimilar ha­
bilidades e conhecimentos em relação a 
artefatos que não foram produzidos no 
país. 

Esses dois dados ajudam a compre­
ender a incoerência interna da cultura no 
Brasil. É evidente que todo sistema cul­
tural dinâmico tem aspectos desintegra­
dos onde são permitidas as variações que 
levam à mudança. No caso brasileiro, 
porém, existem dois ou mais espaços qua­
litativamente diferentes, cujas dificuldades 
de integração podem ser observadas 
através do estudo clássico de Antônio 
Cândido que analisou a desintegração da 
cultura caipira, penetrada pela influência 
urbana. (9) 

Suas descrições, que fazem lembrar 
a destribalização de grupos indígenas fa­
ce à cultura do branco, mostram bem a 
marca da evolução cultural no Brasil: 
sucessivas culturas dominantes se sobre­
põem a culturas mais frágeis, em diferen­
tes momentos da História do país e como 
conseqüência nunca há um crescimento 
harmônico do conhecimento, das práticas 
e da tecnologia, condição indispensável 
ao desenvolvimento econômico. 

Lopes, ao descrever as exigências 
do desenvolvimento econômico, fala so­
bre a necessidade de uma cultura comum 
a toda sociedade, o que leva imediata­
mente a pensar o problema da educação 
escolarizada. Ora, é fato sabido, que no 
Brasil a escola primária não apresenta 
condições para exercer influências urba-
nizadoras nem mesmo sobre as crianças 
que atinge. Quanto aos meios de comu­
nicação de massa, considerando-se a per­
sistência do analfabetismo, deve-se des­

cartar imediatamente suas possibilidades 
integradoras em termos da população co­
mo um todo. Se a falta de integração é a 
marca até da cultura de massas, que pos­
sibilidades existem para a maioria da po­
pulação em relação à cultura erudita? 
Em que pese a intensa procura educacio­
nal e a inegável valorização' da escola, o 
quadro pouco integrado em que cresce e 
evolue a cultura brasileira deve ser levado 
em conta quando se pretendem explicar 
os problemas educacionais. Qualquer 
conteúdo cultural para ser realmente as­
similado exige estruturas mentais prévias 
no nível do indivíduo conforme ensina a 
Psicologia da Inteligência, implicando 
ainda, conforme já se observou, padrões 
semelhantes no nível coletivo da cultura, 
sem o que, é impossível a adaptação, no 
sentido que lhe é dado por Piaget. 

No Brasil ocorrem hoje a esse res­
peito duas situações perfeitamente obser­
váveis: nas camadas muito pobres da so­
ciedade encontra-se o inadaptado — o 
indivíduo que não faz mais do que so­
breviver, já que segundo Meyer, a san­
ção da inadaptação não é a morte, mas 
sim um estado hierarquicamente degra­
dado dentro da escala psicológica ou 
dentro da escala social, ou em am-
bas( l l ) ; já nas camadas mais elevadas, 
encontra-se a fraqueza de Capital Cultu­
ral, determinada pela imposição de uma 
cultura legitimada pela ordem urbana a 
estudantes oriundos de estratos de ori­
gem rural, recentemente urbanizados, os 
quais se sentem muitas vezes incapazes 
de assimilar os conteúdos escolares, mor­
mente a partir dos graus mais elevados 
de ensino. 

O problema da aquisição dos con­
teúdos escolares visto da perspectiva da 
cultura adquire ainda mais complexidade 
quando se pensa na aquisição de tecno­
logia. Já que a cultura é um todo inte-
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grado, existe muita relação entre aquilo 
que se faz no plano material e aquilo 
que se pensa. 

Ora, a tecnologia que aqui se usa, é 
produzida nos países ricos e contém da­
dos culturais complexos, derivados do 
avanço científico dos últimos dois sé­
culos- Em relação a esses conhecimentos, 
é posssível afirmar ainda que ocorrem no 
Brasil, problemas decorrentes de um em­
préstimo cultural mal feito: além de não 
existir opção livre dos grupos sociais atin­
gidos pelo empréstimo, o que, de acordo 
com as teorias antropológicas seria fun­
damental para garantir a integração, 
ainda ocorre que essa tecnologia é trans­
ferida sob a forma de "receitas" — pa­
cotes tecnológicos prontos — em relação 
às quais, os técnicos nada mais precisam 
aprender do que ajustar e reproduzir pe­
ças e apertar botões. A importação de 
tecnologia, não significa, portanto, im­
portação de conhecimentos correspon­
dentes. Chega-se então ao fator decisi­
vo que ajuda a explicar os problemas edu­
cacionais do Brasil, em dois níveis. No 
nível interno, conforme já se observou 
existe a contradição entre diferentes sub­

culturas, relativas às diferentes classes 
sociais e às diferentes formações regio­
nais: nesse caso, as dificuldades de apren­
dizagem se ligam às insuficiências das 
camadas subalternas que têm sido equa­
cionadas pelos diversos especialistas da 
educação. No nível da articulação com 
o exterior, situa-se o problema que Bour-
dieu chamaria o "arbitrário cultural do­
minante" exterior, que se apresenta, ora 
benéfico, ora contrário às necessidades 
reais do país. Em ambos os níveis o que 
se nota é a existência de uma contradi­
ção básica entre cultura legítima e cultu­
ra dominada. Vistos desta perspectiva, 
os problemas educacionais brasileiros se 
aclaram extraordinariamente, já que o 
homem dominado ,segundo Memmi, tem 
sempre uma grande dose de recusa de 
si próprio, nascida da sua opressão e 
da sua exclusão. 

Uma primeira conclusão, porque o 
debate ainda mal se iniciou, é de que 
nós, os educadores, devemos repensar 
as nossas dificuldades na perspectiva do 
colonialismo cultural de que somos, ao 
mesmo tempo, os veículos e as vítimas-
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